
www.diariocentral.com.br

Goiânia - Go  |  nº 1.520
terça-Feira, 31 DE outubro DE 2023

www.diariocentral.com.br (62) 4101-3231jornaldiariocentral diariocentral

Ri
ca

rd
o 

St
uc

ke
rt

/P
R

Sé
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“Precisamos somar forças a 
Caiado para não deixar que 
a Reforma Tributária puna 
os estados que dão certo”, 

declara Daniel Vilela

O presidente Bruno Peixoto 
recebeu os alunos, na tarde 

desta segunda-feira, 30

Grupo de empresários 
entrega propostas para 

melhorar acesso ao crédito

Prefeito e 
comitiva 
visitaram nove 
canteiros de 
construção 
asfáltica, 
terraplanagem, 
combate a 
erosões e 
instalação de 
lâmpadas de LED
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Caiado reforça debate 
por alterações em texto
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“eu FiCo Feliz Porque a PoPulação tem reConheCido 
o nosso trabalho”, diz rogério, durante vistoria
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Embora 
previsão seja de 
implementação 
gradual até 2030, 
governador de 
Goiás afirma 
que é seu dever 
“defender o 
estado” ao invés 
de adiar o 
debate para 
próximas 
gestões 
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AuLãO

Preparatório para o Enem na Alego

A Assembleia Le-
gislativa de Goiás 
(Alego) recebeu, na 

tarde desta segunda-feira, 
30, alunos de diversas uni-
dades de Colégio da Polí-
cia Militar do Estado de 
Goiás. Os estudantes foram 
recepcionados pelo pre-
sidente da Alego, depu-
tado Bruno Peixoto (UB), 
no auditório principal da 
Casa de Leis, onde parti-
ciparam, ao longo de toda 
tarde, do 1° de Olho no 
Enem, um aulão ministra-
do por especialistas, com 
foco em prepará-los para 
o Exame Nacional do En-
sino Médio (Enem).

Em entrevista à Agên-
cia Assembleia de Notí-
cias, Peixoto falou de sua 
satisfação em contribuir 
com um momento tão im-
portante para a vida dos 
alunos que realizarão as 
provas no próximo final de 
semana. “Fico muito feliz 
em recebê-los. Esses jo-
vens dão orgulho ao nos-
so Estado, tornando Goiás 
uma referência nacional. 
Recebemos, quase diaria-
mente, representantes de 
outras regiões que buscam 
conhecer nosso modelo 
[militar]. É algo que tem 
dado um resultado positi-
vo, por meio de um eleva-
do número de aprovações 
em diversas universida-
des. Fico feliz e honrado 
em abrir as portas da 
Assembleia para acolher 
esses alunos”, disse. 

Presente na abertura do 
encontro, a secretária de 
Educação de Goiás, Fátima 
Gaviolli, também enalte-
ceu a iniciativa pioneira. 

“Sempre que unimos nos-
sas forças quem ganha é 
o povo. Hoje, aqui, temos 
professores, profissionais 
da Polícia Militar, da As-
sembleia Legislativa e do 
Estado, todos reunidos 
nesse espaço físico e ga-
rantindo transmissão ao 
vivo para todos”. 

A aula, conforme desta-
cado pela secretária, pode 
ser acompanhada em tem-
po real pelo YouTube (cli-
que no link para acessá-
-la). “Vejam, vocês, quantas 
pessoas estão envolvidas 
nesta aula. Com certeza, 
quem vai ganhar com isso 
são os alunos do ensino 
médio do Estado de Goiás”.

Representante da Polícia 
Militar na Casa de Leis, o 
deputado Coronel Adailton 

(Solidariedade) também 
participou da abertura dos 
trabalhos e falou com os es-
tudantes. “Desse auditório, 
sairão médicos, arquitetos, 
engenheiros, políticos, mi-
litares, qualquer profissão 
que cada um de vocês es-
colher. Nossos professores 
trazem o melhor para cada 
um de vocês, no que diz 
respeito à preparação. Aí 
dependerá da dedicação, 
esforço e foco de cada um 
de vocês. E, se estão nesse 
auditório, é porque estão 
buscando o melhor para 
suas vidas”, pontuou. 

Diversas disciplinas se-
rão ministradas, ao longo 
da tarde, por professores 
especialistas em cada uma 
delas. A primeira aula, fo-
cada em “como tirar mais 

de 800 em Matemática e 
suas tecnologias”, foi en-
cabeçada pelo professor 
Pedro Itallo Vaz, mestre 
em matemática pela Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG). Depois, foi a vez dos 
professores Carlos César 
Higa e Bruno Ferreira fala-
rem sobre História e Geo-
grafia, respectivamente. 

Provas
O Exame Nacional do 

Ensino Médio foi instituído 
em 1998, com o objetivo 
de avaliar o desempenho 
escolar dos estudantes, 
ao término da educação 
básica. Em 2009, o exame 
aperfeiçoou sua metodolo-
gia e passou a ser utilizado 
como mecanismo de aces-
so à educação superior. 

As notas do Enem podem 
ser usadas para acesso ao 
Sistema de Seleção Unifi-
cada (Sisu) e ao Programa 
Universidade para Todos 
(ProUni). Elas também são 
aceitas em mais de 50 ins-
tituições de educação su-
perior portuguesas. Além 
disso, os participantes do 
Enem podem pleitear fi-
nanciamento estudantil 
em programas do governo, 
como o Fundo de Finan-
ciamento Estudantil (Fies). 

Qualquer pessoa que 
já concluiu o ensino mé-
dio ou está concluindo a 
etapa pode fazer o Enem 
para acesso à educação 
superior. Os participan-
tes que ainda não con-
cluíram o ensino médio 
podem participar como 

“treineiros”, sendo que 
seus resultados no exa-
me servem somente para 
autoavaliação de conhe-
cimentos. A aplicação do 
Enem ocorre em dois dias.

Os participantes fazem 
provas de quatro áreas de 
conhecimento: linguagens, 
códigos e suas tecnolo-
gias; ciências humanas e 
suas tecnologias; ciências 
da natureza e suas tec-
nologias; e matemática e 
suas tecnologias, que, ao 
todo, somam 180 questões 
objetivas. Os estudantes 
de todo País também são 
avaliados por meio de 
uma redação, que exige o 
desenvolvimento de um 
texto dissertativo-argu-
mentativo a partir de uma 
situação-problema.

estudantes de colégios militares participaram, na Alego, de aulão preparatório para o exame Nacional do ensino Médio
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O presidente Bruno 
Peixoto recebeu 

os alunos, na tarde 
desta segunda, 30

eLeIções

Festa de aniversário do vice-prefeito de Bonfinópolis, Lucas do Galdino, MDB, vira 
pré-lançamento de seu nome à sucessão do atual prefeito professor Kelton Pinheiro
O que era para ser somen-
te uma confraternização 
pelos 29 anos do pecus-
rista e bacharel em Direito 
Lucas Moreira de Carvalho, 
popularmente conheci-
do por Lucas do Galdino, 
nome herdado de seu pai 
por toda a família, sendo 
que sua mãe foi eleita 3 
vezes vereadora usando o 
nome de Lúcia do Galdino. 

Quase Duas mil pesso-
as compareceram ao ani-
versário, que teve o ponto 
alto quando em seus dis-

cursos entre felicitações 
e adjetivos políticos da 
família Galdino, o pre-
feito já em seu segundo 
mandato, kelton,  que tem 
uma avaliação entre óti-
mo e bom, com mais de 
80% de aprovação, falou 
das qualidades de Lucas 
e que tem o perfil para 
ser seu sucessor. Assim 
também com muita ênfa-
se,  Issy Quinan deputado 
estadual e Célio Silveira 
federal, ambos do MDB, 
lançaram Lucas como pré 

candidato a prefeito nas 
eleições de 2024. Presti-
giaram ainda os prefeitos 
de Gameleira de Goiás e 
Caldazinha, Wilson Jr e 
Solange Gouveia,  vere-
adores dessas cidades, 
além dos vereadores de 
Bonfinópolis professor 
Wesley Alves, Jeová Germa-
no, Lucimeire do Tenente 
Davi, Neide Barreto e Vitor 
Paulino. Todo o secretaria-
do da gestão participaram 
e 10 ex vereadores presti-
giaram Lucas do Galdino.
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desta segunda, 30
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Reforma Tributária: Ronaldo Caiado 
reforça debate por alterações em texto

Principal nome nas 
articulações por al-
terações no texto da 

reforma tributária em tra-
mitação no Senado Fede-
ral, o governador Ronaldo 
Caiado cobrou, nesta se-
gunda-feira (30/10), maior 
empenho dos governado-
res para evitar prejuízos 
aos estados, ainda que 
futuros. “A reforma só vai 
entrar em vigor em 2030. 
Com isso, muitos governa-
dores, ao invés de terem a 
coragem do enfrentamen-
to do debate, preferem não 
ter confronto com o gover-
no federal porque até lá 
não serão mais governa-
dores. Não é esse o meu 
objetivo”, afirmou.

A declaração foi dada 
durante entrevista ao pro-
grama Fábio Sousa com 

Você, da Fonte TV. Caiado 
ainda complementou que 
é seu dever “defender os 
interesses do estado”, mes-
mo que o maior impacto 
da nova legislação seja 
apenas nas próximas ges-
tões. E apresentou receio 
de que muitas indústrias 
se mudem de Goiás. “Nos-
sas indústrias não poderão 
mais ter benefícios fiscais. 
Se elas não têm consumi-
dores aqui, por que vão fi-
car em Goiás?”, disse. 

O questionamento re-
toma a crítica à cobrança 
de impostos sobre o con-
sumo, o que, como explica, 
penaliza estados produ-
tores de commodities. “É 
importante que vejam a 
gravidade disso. Por exem-
plo: se eu planto soja, gas-
tei antes em energia, em 

adubo, em mão de obra e 
outras coisas. Hoje quan-
do se vende a soja para 
exportação, tudo o que se 
pagou em tributos fica em 
Goiás. Com a reforma, só a 
empresa exportadora vai 
recolher toda a cadeia de 
impostos. Não ficará nada 
para Goiás”, pontuou.

Outro problema apon-
tado por pelo governador 
é a possível extinção do 
Fundo Constitucional do 
Centro-Oeste (FCO), sem 
uma compensação equiva-

lente. “Nós investimos aqui 
R$ 3 bilhões por ano via 
FCO. Inicialmente, estão 
prometendo para Goiás 
em 2029 receber apenas 
R$ 240 milhões. Em 2043, 
quando chegar no patamar 
máximo, vamos receber R$ 
1,2 bilhão”, salientou. 

Punição
Caiado explicou que 

os mais penalizados com 
a aprovação da reforma 
tributária serão os “mu-
nicípios mais eficientes”, 

o que equivale a 102 ci-
dades goianas, de acordo 
com dados do Instituto 
Mauro Borges de Estatís-
ticas e Estudos Socioeco-
nômicos (IMB). “Quanto 
mais eficiente o muni-
cípio é, mais vai perder. 
Prefeitos nessas cidades 
serão duramente atingi-
dos. Locais com industria-
lização pujante como Rio 
Verde, Anápolis, Apareci-
da de Goiânia e Jataí, que 
têm mais renda, vão ser 
afetados diretamente”, 

projetou o gestor.
“Seguirei trabalhando 

fortemente para a rejeição. 
Na Câmara, foi um atrope-
lo até vergonhoso. Muitos 
deputados votaram sem 
sequer saber o que dizia 
o texto”, lamentou Caiado. 
O relator da reforma tri-
butária no Senado, sena-
dor Eduardo Braga, apre-
sentou seu relatório final 
na última quarta-feira 
(25/10), com expectativa 
de votação em plenário 
ainda em novembro.

embora previsão seja de 
implementação gradual até 2030, 
governador de Goiás afirma que é seu 
dever “defender o estado” ao invés de 
adiar o debate para próximas gestões
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 Em entrevista à Fonte TV, Caiado afirma que vai continuar trabalhando pela rejeição do texto atual da reforma 

O Estado de Goiás rece-
beu nota A no Relatório 
de Avaliação do Regime 
de Recuperação Fiscal, 
do primeiro semestre de 
2023, elaborado pela equi-
pe técnica do Ministério 
da Fazenda. O documento 
atesta que Goiás cumpre 
integralmente as exigên-
cias do Regime. O mesmo 
resultado foi obtido no do-
cumento que avalia o de-
sempenho em todo o ano 
de 2022, onde os indicado-
res apontam que o Estado 
está totalmente adimplen-
te com as metas exigidas 
pelo Governo Federal. 

“A avaliação realizada 
pelo Ministério da Fa-
zenda confirma que este 
Governo honra os com-

promissos assumidos 
e trabalha diariamente 
para que as finanças do 
Estado sejam um exem-
plo de boa gestão públi-
ca. É o que nos permite 
fazer investimentos sig-
nificativos na educação, 
saúde, segurança pública 
e programas sociais”, des-
taca o governador Ronal-
do Caiado. “Nosso Estado 
mostra muita responsabi-
lidade com o cumprimen-
to de todas as regras do 
Regime de Recuperação 
Fiscal. É uma gestão equi-
librada e séria”, assegura 
a secretária da Economia 
de Goiás, Selene Peres.

No relatório semestral 
deste ano consta que a 
implementação das me-

didas de ajuste fiscal nos 
prazos e formas previstas 
no programa foi tem-
pestivamente realizada 
e que o Estado cumpriu 
todas as vedações esta-
belecidas no art. 8º da lei 
complementar federal nº 
159, de 2017, o que tor-
na o Estado adimplente. 
“Não tendo sido verifi-
cadas violações às veda-
ções previstas na lei ou 
atrasos nas medidas de 
ajuste fiscal e constata-
do o cumprimento das 
metas e compromissos 
fiscais, a classificação de 
desempenho do Regime 
de Recuperação Fiscal é 
A”, atesta o documento.

Já no relatório anual de 
2022, consta que o Estado 

cumpriu as metas de resul-
tado primário e restos a pa-
gar. Ademais, o crescimen-
to das despesas primárias 
foi inferior à variação do 
IPCA no período, atestan-
do que o Estado cumpriu o 
teto de gastos do RRF em 
2022. “O Estado de Goiás 
cumpriu suas metas fiscais 
de resultado primário e de 
estoque de restos a pagar 
em proporção da Receita 
Corrente Líquida, assim 
como o compromisso de 
limitar o crescimento de 
suas despesas primárias 
ao aumento da inflação 
ao consumidor, razão 
pela qual, o indicador III 
(metas e compromissos 
fiscais) resulta em A”, re-
gistrou o documento.

Goiás ganha nota A na classificação de desempenho do Regime de Recuperação Fiscal 
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“A avaliação realizada pelo Ministério da Fazenda confirma que 
este Governo honra os compromissos assumidos e trabalha 
diariamente para que as finanças do Estado sejam um exemplo 
de boa gestão pública”, destaca o governador Ronaldo Caiado
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“Eu fico feliz porque a população tem reconhecido 
o nosso trabalho”, diz Rogério, durante vistoria

o prefeito de Goiânia, 
Rogério Cruz, rea-
lizou mais uma ro-

dada de vistorias por nove 
pontos de Goiânia nesta 
segunda-feira (30/10). 
Durante o giro, o prefeito 
comemorou o reconheci-
mento da qualidade das 
obras pela cidade. “Eu fico 
feliz porque a população 
tem reconhecido o nosso 
trabalho de alta qualida-
de”, ressaltou. Dentre as vi-
sitas, acompanhou de per-
to as obras de manutenção 
e revitalização asfáltica na 
Rua Ponta Grossa, no Jar-
dim Novo Mundo. A ação 

faz parte do Programa 500 
km, que beneficiará mais 
de 100 bairros e 600 vias 
em todas as regiões de 
Goiânia até o final de 2024.

Serão investidos R$ 
357 milhões no programa, 
lançado em agosto pas-
sado, com intervenções 
realizadas em sistema de 
alternância, para evitar 
que as obras se cruzem 
e prejudiquem a fluidez 
no trânsito. Atualmente, o 
programa está com obras 
em andamento na Aveni-
da Independência, entre a 
Praça A e a Praça da Bíblia, 
e nos setores Finsocial, Jar-
dim Curitiba, Residencial 

Morumbi, Setores Perim, 
Progresso, Gentil Meireles, 
Setor dos Funcionários, 
Jardim América, Nova Suí-
ça, entre outras.

Ao vistoriar obras de 
reconstrução asfáltica na 
Vila Pedroso, o prefeito Ro-
gério enfatizou que se tra-
ta de mais uma ação do se-
gundo Mutirão de Goiânia 
em 2023, realizado neste 
final de semana no Jardim 
Novo Mundo. “É mais um 
pedido da população e de 
vereadores sendo atendi-
do pela Prefeitura. Quan-
do um vereador faz um 
pedido, não é para ele, e 
sim para a comunidade 

que ele representa. Essa 
é a nossa parceria com 
o Legislativo goianiense”, 
afirmou o prefeito.

“As vistorias são uma 
forma de estar mais próxi-
mos das obras importan-
tes da nossa cidade. Poder 
acompanhar o ritmo, co-
brar o cronograma, como 
estamos fazendo hoje. Nós 
estamos vendo de perto 
o que as empresas estão 
fazendo, fiscalizando, para 
que possamos ter resulta-
dos positivos para entre-
gar para a população”, dis-
se o prefeito Rogério.

A empresária Deuseri 
Campos, que tem um pon-

to comercial na Vila Pedro-
so, comemorou a execução 
de obras pela Prefeitura. 
“Isso é muito bom, porque 
estávamos esperando por 
melhorias já há um tempo. 
Só temos a agradecer ao 
prefeito Rogério, porque 
têm sido registrados mui-
tos acidentes com vítimas, 
e essa obra vai melhorar o 
trânsito no local”, afirmou.

Além da revitalização 
do asfalto, a Secretaria 
Municipal de Infraes-
trutura Urbana (Seinfra) 
faz também a instalação 
de lâmpadas de LED no 
bairro. Mais de 32 mil 
pontos já foram subs-
tituídos em Goiânia, de 
acordo com a Seinfra.

Para o prefeito Rogério, 
a modernização do parque 
luminotécnico da cidade 
é importante, porque visa 
modernizar os pontos de 
iluminação em Goiânia, 
levando mais segurança 
à população. “Nós econo-
mizamos com os novos 
modelos e a área ilumina-
da fica muito mais clara, 
trazendo mais segurança 
para a população. É mais 
um dos desafios que es-
tamos enfrentando e fa-
zendo jus ao histórico de 
preocupação com o meio 

ambiente na nossa Capi-
tal”, afirmou. Já foram be-
neficiados bairros como 
Setor Jaó, Aquárius 1 e 2, e 
Residencial Eldorado.

Obras de manutenção 
e revitalização asfáltica na 
Avenida Cândido Portinari, 
no Setor Gentil Meireles, e 
na Avenida João Damas-
ceno, no Setor Progresso, 
também foram vistoriadas 
pela comitiva. “Vamos con-
cluir todas as obras que 
começamos a executar, 
atendendo pedidos de ve-
readores e de moradores. 
Esse é o nosso compromis-
so com os cidadãos goia-
nienses”, disse Rogério.

Em entrevista à impren-
sa, o prefeito falou sobre o 
cenário da cidade quando 
todas as obras lançadas 
na atual gestão estiverem 
concluídas. “Temos um ce-
nário de uma cidade cada 
vez mais viva e servindo à 
população com qualidade 
e serviços prestados pela 
Prefeitura. Como se pode 
observar, por onde passa-
mos vemos execução de 
recapeamento de asfalto, 
com qualidade que dura 
mais de 20 anos. Essa é 
a diferença do nosso tra-
balho, como execução de 
obras com qualidade. 

Prefeito e 
comitiva 
visitaram nove 
canteiros de 
construção 
asfáltica, 
terraplanagem, 
combate a erosões 
e instalação de 
lâmpadas de Led
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Prefeito Rogério vistoria obras de terraplanagem e de reconstrução asfáltica em nove pontos de Goiânia e 
destaca que qualidade e avanço dos serviços executados pela Prefeitura são reconhecidos pela população

cultura

Centro Cultural Octo Marques apresenta exposição 
Pantera Solidão, de Benedito Ferreira 

O Centro Cultural Octo 
Marques, unidade da Se-
cretaria de Estado da 
Cultura (Secult), recebe 
na próxima terça-feira 
(31/10), a exposição Pante-
ra Solidão, do artista visual 
goiano Benedito Ferreira. 
A individual será aberta às 
19h, e fica disponível para 
visitação até o dia 7 de ja-
neiro de 2024, de segunda 
a domingo, das 9 às 17h. A 
entrada é gratuita.

Com curadoria de Divi-
no Sobral, a exposição traz 
um conjunto de 39 obras 
inéditas de Benedito, que 
permite um mergulho no 
mundo do artista a partir 
de arquivos fotográficos 

e audiovisuais coletados 
em mais de uma década. 
O objetivo é revelar o in-
teresse do criador pelas 
narrativas contidas nos 
antigos álbuns fotográfi-
cos de famílias e imagens 
capturadas em suas via-
gens à Islândia e à França.

Na mostra, o artista pro-
põe vários ambientes co-
meçando com “Alfabeto do 
Gelo”, onde ele busca uma 
conexão poética entre dois 
mundos aparentemente 
distantes, unidos apenas 
por um canto hipnotizan-
te em língua islandesa. As 
obras da série “O Bastardo” 
são uma jornada visual 
que revela o interesse de 

Benedito na desconstru-
ção criativa da memória 
visual. Para compor seu 
trabalho, o artista realiza 
um ato de “desossamen-
to” meticuloso, extraindo 
delicadamente as páginas 
dos álbuns fotográficos e 
expondo sua essência crua 
e fragmentada. 

Outra face mostrada é 
seu lado poético, onde os 
visitantes poderão con-
templar uma variedade 
de técnicas e elementos 
adicionais, como adesivos, 
fotopintura, figuras cole-
cionáveis, quadros fotográ-
ficos e penduricalhos, que 
dão as pistas da imagem 
intrusa, que se degenera 
sutilmente entre as pági-
nas presas por pregos nas 
paredes do Octo Marques.

“Pantera Solidão é uma 
representação viva da 

ambiguidade e da com-
plexidade da memória. A 
exposição nos convida a 
explorar não apenas as 
imagens em si, mas as co-
nexões quebradas. Todas 
as obras buscam desafiar 
os limites do que é possí-
vel no gesto de colecionar 
imagens e nos levam a re-
fletir sobre a fragilidade e 
a resiliência da memória”, 
destaca o artista.

Currículo
Benedito Ferreira é ar-

tista visual e pesquisador. 
Suas investigações artís-
ticas estão centradas na 
imagem como escrita, na 
poética dos arquivos, suas 
montagens e apagamentos 
dos limites entre “documen-
to” e “ficção”. Trabalha com 
audiovisual, objetos, insta-
lação e fotografia. 

Nos últimos anos, Be-
nedito Ferreira mostrou 
trabalhos em instituições 
e espaços culturais, como 
Museu de Arte Contempo-
rânea de Goiás, Círculo de 
Artes Plásticas de Coim-
bra (Portugal), The Room 
Projects (França), Art Spa-
ce BLECH for Contempo-
rary Art (Alemanha), Cen-
ter for Contemporary Art 
Tbilisi (Geórgia) e Czong 
Institute for Contempora-

ry Art (Coreia do Sul).
Suas obras também in-

tegram o acervo do Museu 
Nacional de Belas Artes 
(MNBA – RJ), Museu de 
Arte Contemporânea de 
Jataí (GO), Museu da Ima-
gem e do Som de Goiás 
(MIS – GO), Pinacoteca 
Municipal Miguel Dutra 
(SP), Netherlands Institute 
for Sound and Vision (Ho-
landa), Itaú Cultural (SP) e 
coleções particulares.
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Mostra será aberta nesta terça-feira,  
reunindo 39 obras inéditas do artista 
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Conflito no oriente Médio

Cerca de 60 mil refugiados e descendentes 
palestinos vivem no Brasil

o povo palestino vive 
há décadas a expul-
são e a fuga contínua 

de seus territórios, devido à 
ocupação e colonização is-
raelense desde 1948, com a 
criação do Estado de Israel. A 
Agência da Organização das 
Nações Unidas (ONU) para 
Assistência aos Refugiados 
Palestinos (Unrwa) aponta 
que 6 milhões de pessoas 
dependem dos serviços da 
entidade nos Territórios Pa-
lestinos da Faixa de Gaza e 
da Cisjordânia, assim como 
nos países vizinhos Líbano, 
Síria e Jordânia. 

Tal fenômeno não é, por-
tanto, resultado de conflitos 
pontuais, nem um episódio 
que ficou no passado. A ava-
liação é de especialistas e 
representantes da comu-
nidade palestina no Bra-
sil, que apontam a exis-
tência de um regime de 
apartheid na região.

A tensão entre Israel e 
Palestina, que se estende 
há mais de 70 anos, envolve 
geopolítica, terras e religião, 
tendo em vista que a região 
é sagrada para o judaísmo, o 
islamismo e o cristianismo.

Além dos campos de re-
fugiados no Oriente Médio, 
palestinos migraram para 
diversas partes do mundo, 
inclusive o Brasil. Estima-

-se que 60 mil imigrantes 
e refugiados palestinos, 
incluindo os descenden-
tes, vivem no país, sendo a 
maioria em São Paulo, de 
acordo com levantamento 
da Federação Árabe-Pales-
tina do Brasil (Fepal). 

É o caso da jornalista 
palestino-brasileira Soraya 
Misleh, coordenadora da 
Frente em Defesa do Povo 
Palestino, que é filha de um 
sobrevivente da Nakba – 
palavra árabe que se refere 
ao êxodo de palestinos de 
áreas que se tornariam Isra-
el. O pai dela tinha 13 anos 
quando deixou a aldeia em 
que vivia, junto com cerca 
de 800 mil palestinos ex-
pulsos de suas terras.

“O meu pai é um que 
foi refugiado e passou a 
vida inteira sonhando com 
o retorno, como tantos 
outros. São seis milhões 
em campos de refugiados, 
mais milhares na diáspora. 
Ele faleceu há cinco meses, 
com 88 anos, e ele dizia o 
seguinte: ‘Filha, se eu pisar 
na minha terra e morrer, eu 
morro feliz’”, contou. 

Ela lamenta que o pai 
não tenha conseguido vol-
tar à Palestina. “Nem o di-
reito de pisar na terra dele e 
morrer feliz, ele teve. Isso é 
parte da tragédia palestina 
que continua até hoje, então 
o que nós estamos pedindo 
é socorro”, disse.

O avô materno de Aline 
Baker também fugiu da Pa-
lestina, no final da década 
de 1950, quando tinha cerca 
de 20 anos. Ele veio sozinho 
e não sabia falar português. 

O avô de Aline se instalou 
em Catanduva, no interior 
de São Paulo, onde alguns 
primos já moravam. Com 
ajuda dos parentes, come-
çou a vender roupas de 
porta em porta e aprendeu 
português. Depois, casou-se 
e passou a viver definitiva-
mente no Brasil.

Mesmo com a morte do 
avô, Aline conta que a fa-
mília ainda mantém conta-
to com os parentes na Pa-
lestina até hoje. “O contato 
nunca morreu. Sempre em 
contato por cartas, naque-
la época. E ele voltava lá 
de vez em quando, passea-
va, levou minha avó, minha 
mãe”, relatou.

“Ele contava histórias 
sempre com brilhos nos 
olhos. A gente sempre teve 
muita vontade de ir para lá, 
porque mesmo com a vio-
lência que sempre existiu 
ali, que ele viveu, ele sempre 
contava com muito amor, 
como que era o tratamento 
das pessoas, como que eles 
viviam lá, sobre a colheita. 
Ele sempre falou com mui-
to amor e também, lógico, 
com muita dor”, disse, acres-
centando que o avô sempre 
lamentava ver as cenas de 
violência nos conflitos na 
região e como os palestinos 
são retratados pela mídia.

Em relação à guerra, Ali-
ne Baker disse que não há 
um cidadão na Palestina 
que não tenha sofrido as 
consequências do conflito. 
“Não tem um cidadão que 
não tenha alguém [da famí-
lia] que foi assassinado, ou 
por colono ou por soldados, 

ou que foi preso”. 

Expulsão
De acordo com o profes-

sor de Direito Internacional 
da Universidade Federal de 
São Paulo (Unifesp), João 
Amorim, a expulsão contí-
nua dos palestinos de seu 
território começou antes 
mesmo da criação do Esta-
do de Israel, já com a for-
mação de algumas milícias 
judaicas na época, de re-
sistência inclusive ao man-
dato britânico da Palestina. 
Com a Nakba, o processo 
foi agravado e houve uma 
grande migração forçada. 

“Imagine você sendo 
forçado a largar a sua casa 
agora, com a roupa do seu 
corpo, e fugir para outro país 
a pé, ou de carro, com o pou-
co que você tem. A sensação 
do desterro é algo que nun-
ca vai abandonar o refugia-
do. Ele foi forçado a sair do 
lugar da história dele, dos 
afetos dele, o prejuízo é 
imenso. Ele não queria es-
tar onde está e na condição 
que está”, disse Amorim à 
Agência Brasil, ressaltando 
que o Israel tem projeto de 
expulsar por completo ára-
bes e palestinos da região.

Soraya considera que o 
povo palestino resiste, há 
75 anos, a uma colonização 
“brutal” e uma “limpeza étni-
ca”. “Enquanto falo com você, 
mais uma família palestina 
está sendo dizimada. Gaza, 
em que vivem 2,4 milhões 
de palestinos sob cerco de-
sumano há 15 anos e uma 
crise humanitária dramática, 
já tinha enfrentado outros 

bombardeios massivos e fre-
quentemente vinha sendo 
alvo do que chamamos de 
bombardeios ‘a conta-gotas’ 
por parte de Israel, por algu-
mas horas ou um dia, sem 
que o mundo se desse con-
ta”, disse em relação à vio-
lência que assola a região. 

O governo de Israel ar-
gumenta ter o direito e 
dever de se defender dos 
ataques, como o iniciado no 
dia 7 de outubro, por uma 
questão de existência. Os 
israelenses alegam que o 
grupo Hamas, que controla 
a Faixa de Gaza há mais de 
uma década, quer destruir o 
país, que tem obrigação de 
proteger seus cidadãos.

Pelo menos 8.306 pales-
tinos foram mortos, incluindo 
3.457 crianças, em ataques is-

raelenses em Gaza desde 7 de 
outubro, informou o Ministério 
da Saúde da Faixa de Gaza, 
controlada pelo Hamas, nesta 
segunda-feira (30). Segundo 
Israel, o ataque do Hamas 
deixou mais de 1.400 mortos 
e 200 pessoas foram feitas 
reféns pelo grupo.

Outro conflito recente 
ocorreu em 2021 em meio 
a disputas pelo avanço de 
Israel sobre Jerusalém. Fo-
ram dez dias de ataques, 
resultando em 232 palesti-
nos mortos, segundo autori-
dades de saúde em Gaza, e 
cerca de 1,9 mil feridos em 
ataques aéreos. Na época, 
Israel informou ter matado 
pelo menos 160 comba-
tentes. Foram mortos 12 
israelense, com centenas de 
feridos, segundo Israel.

Maioria deixou 
terra natal 
por ter sido 
expulsa
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Conselho

Grupo de empresários entrega propostas para 
melhorar acesso ao crédito

Os integrantes do Grupo 
de Trabalho de Crédito e 
Investimento do Conselho 
de Desenvolvimento Eco-
nômico Social Sustentável, 
o Conselhão, entregaram 
nesta segunda-feira (30) 
ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva 12 propostas 

para aprimorar o acesso ao 
crédito no Brasil. As pro-
postas serão analisadas 
pelo governo federal.

Na reunião, Lula de-
fendeu a ampliação do 
acesso ao crédito para o 
crescimento econômico e 
para o desenvolvimento 
do país e enfatizou que 
o crédito deve estar dis-
ponível a todos os perfis 
de empreendedores. “Cré-
dito para o grande, para 
o médio, para o pequeno 

e para o pequeno do pe-
queno”, disse ele.

O presidente lembrou o 
avanço do crédito no país 
entre 2003 e 2015 e la-
mentou a estagnação nos 
últimos anos. “Já fizemos 
muita coisa nesse país. Sa-
ímos de 24% do PIB [Pro-
duto Interno Bruto, soma 
de todas as riquezas pro-
duzidas no país] em 2003 
para 44% em sete anos 
(2010). Depois, nós saímos 
de 44% para 52% em cinco 

anos (2015). De lá pra cá, 
a gente não foi para lugar 
nenhum.”

Participaram do encon-
tro empresários, dirigentes 
de bancos e representan-
tes de entidades do setor. 
Também participaram da 
reunião o vice-presidente 
da República e ministro 
de Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin; e os 
ministros da Fazenda, Fer-
nando Haddad; da Secre-

taria de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha; 
e do Empreendedorismo, 

da Microempresa e da Em-
presa de Pequeno Porte, 
Márcio França.
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Lula durante reunião com o Grupo de Trabalho de Crédito e Investimento 
do Conselho de Desenvolvimento Econômico Social Sustentável

Sugestões serão 
analisadas pelo 
governo federal
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educação

Caiado assina ordem de serviço e diz que 
devolverá Lyceu de Goiânia às suas origens

o governador Ronal-
do Caiado assinou 
nesta segunda-feira 

(30/10) a ordem de serviço 
para reforma, restauração 
e readequação do Colégio 
Lyceu de Goiânia, a mais 
antiga instituição de en-
sino da capital. Na opor-
tunidade, o governador 
falou da importância dos 
investimentos nos estabe-
lecimentos de ensino. “Re-
cuperamos todas as 1.049 
escolas e colégios do es-
tado porque educação não 
se faz com discurso”, dis-
se. Com investimento em 
torno de R$ 13,5 milhões, 
o prédio do Lyceu passa-
rá por reforma estrutural 
completa, que inclui o res-
gate de sua cor original. 

“É meu compromisso 
oferecer para o estado de 
Goiás a melhor qualidade 
de educação, melhor que 
qualquer colégio particu-

lar. Esse é o compromisso 
que quero seguir firme, 
para que Goiás tenha a 
melhor educação pública 
do país. A única maneira de 
romper o ciclo da pobreza 
em Goiás e no Brasil é in-
vestir pesado na educação 
e exigir resultados para 
que os alunos apresentem 
notas melhores no Ideb”, 
afirmou o governador.  

Atualmente o Lyceu de 
Goiânia funciona como 
Centro de Ensino em Perí-
odo Integral (Cepi) e, em-
bora seja um dos primeiros 
colégios secundários do 
Brasil e a primeira institui-
ção de ensino inaugurada 
em Goiás, nunca passou 
por uma reforma comple-
ta. Por ser uma construção 
histórica, com estrutura 
arquitetônica em Art Déco, 
parte do prédio foi tomba-
da pelo Instituto do Patri-
mônio Histórico e Artístico 

Nacional (Iphan) em 2003. 
Com isso, serviços de refor-
ma e ampliação só podem 
ser executados por empre-
sas especializadas em res-
tauro arquitetônico, após 
estudos técnicos e aprova-
ção do Iphan. 

Bilingue
“Assim que terminar a 

reforma essa escola vai 
ofertar o ensino de língua 
portuguesa e francesa. Fiz 
uma parceria com a em-
baixada da França e es-

tamos trabalhando juntos 
na construção do projeto. 
O consulado francês já se 
comprometeu em colocar 
toda a equipe dele, inclu-
sive para que os alunos 
que se destacarem aqui ao 
concluir o ensino médio 
possam ir para a França 
fazer imersão na língua 
francesa. Depois de tantos 
anos, esse colégio voltará 
às suas origens, que é o 
Lyceu, um colégio francês”, 
afirmou a secretária de 
Educação, Fátima Gaviolli. 

Vice-governador de 
Goiás, Daniel Vilela des-
tacou a importância do 
Lyceu e citou que o co-
légio mais antigo de 
Goiânia formou grandes 
líderes políticos e inte-
lectuais, além de grandes 
profissionais. “Governa-
dor, o senhor tem feito 
um resgate histórico de 
Goiás, de Goiânia. Em 
2018, em sua campanha 
para governador, o senhor 
disse que devolveria Goi-
ás aos goianos, mas está 

indo além e devolvendo 
Goiânia aos goianienses 
também”, finalizou. 

Ana Paula Rezende, fi-
lha do ex-governador de 
Goiás e ex-prefeito de 
Goiânia, Iris Rezende Ma-
chado, se disse emocio-
nada ao voltar ao colégio 
onde estudou. “Vocês não 
estão só reformando, mas 
restaurando a história des-
sa cidade e desse estado. 
Aqui foi o berço político do 
meu pai. Onde ele viu que 
sua vocação era política. 
Começou aqui a história 
de um dos maiores políti-
cos do Estado”. Iris Rezende 
foi aluno do Lyceu. 

“O diretor do Cepi Lyceu 
de Goiânia, Ricardo Mar-
ques, destacou a felicidade 
por participar desse ato 
histórico. “Um orçamento 
voltado para a qualidade 
da educação e um olhar 
voltado para o pedagógico. 
A gente sabe que esse pe-
ríodo de dois anos de re-
forma vai passar, os trans-
tornos da reforma passam, 
mas para o Lyceu, para Goi-
ás, para Goiânia, isso traz 
um resgate educacional, 
resgata a memória afetiva 
de muita gente”, finalizou o 
diretor do Lyceu. 

Novo formato de ensino do colégio 
mais antigo de Goiânia terá parceria 
do estado de Goiás com a embaixada 
francesa para que ele volte a 
oferecer ensino de língua francesa
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Caiado assina ordem de serviço para reforma do Lyceu e reafirma compromisso com melhor educação

fco

“Precisamos somar forças a Caiado para não deixar que a Reforma 
Tributária puna os estados que dão certo”, declara Daniel Vilela

O vice-governador Daniel 
Vilela voltou a defender 
que o Senado aperfei-
çoe o Projeto de Lei da 
Reforma Tributária, para 
que estados produtores e 
em crescimento – como o 
caso de Goiás – não sejam 
prejudicados. “Precisamos 
somar forças ao governa-
dor Ronaldo Caiado para 
não deixar que essa re-
forma puna os estados 
que dão certo”, declarou 
durante o evento de lan-
çamento da Caravana do 
Fundo Constitucional de 
Financiamento do Cen-

tro-Oeste (FCO), realizado 
na tarde desta segunda-
-feira (30/10), no Centro 
Cultural Oscar Niemeyer.

Daniel Vilela reforçou 
a posição de que Goiás 
alcançou índices de cres-
cimento acima da média 
nacional graças a uma 
política de incentivos 
que não pode ser extinta, 
como prevê o projeto de 
Reforma Tributária que 
tramita no Senado. “Goiás 
é o Estado que dá certo 
graças a políticas como a 
do FCO. São recursos para 
quem quer empreender 

e investir aqui. É uma 
das ferramentas para 
combater desigualdades 
regionais”, alertou o vice-
-governador ao apontar o 
risco que estados correm 
de perder o fundo. “O go-

vernador Ronaldo Caiado 
tem sido uma voz soli-
tária e firme no debate 
contra da Reforma Tribu-
tária. Ele entende a im-
portância da política de 
incentivos e fundos para 

dar condições de gover-
nança”, completou.

O FCO se tornou uma 
ferramenta para assegurar 
financiamento a setores 
estratégicos da economia 
goiana. Segundo Daniel 
Vilela, a estratégia do go-
vernador Ronaldo Caiado 
em ampliar o número de 
beneficiários do recurso, 
democratizou o fundo e 
ajudou no desenvolvimen-
to econômico do Estado. 
“O governador sabe como 
tornar esse recurso ainda 
mais eficiente. Aqui em 
Goiás temos o melhor ce-
nário do Brasil. Somos um 
modelo para esse incen-
tivo e o uso do dinheiro”, 
disse ao apontar mais um 
motivo para que o proje-
to de Reforma Tributária 
seja aperfeiçoado.

O vice-governador 
também elogiou a supe-
rintendente do Desenvol-

vimento do Centro-Oeste 
(Sudeco), Rose Modesto, 
pela realização da Cara-
vana. “É uma forma para 
que  empresários e em-
preendedores possam 
conhecer as atividades 
da Sudeco e se beneficia-
rem. O FCO teve grande 
importância ao longo dos 
últimos anos para Goiás e 
para o Centro-Oeste.”

A Caravana do FCO re-
úne diversas instituições 
financeiras, como o Sebrae, 
Banco do Brasil, Sicredi, 
Sicoob, além da GoiásFo-
mento e Goiás Turismo. A 
ação oferta orientações 
a respeito dos convênios, 
compreendendo todas as 
suas fases, desde a cele-
bração, elaboração de pro-
jeto básico, acompanha-
mento da execução dos 
instrumentos, prestação 
de contas e demais infor-
mações acerca do assunto.

An
dr

é 
Co

st
a

Em evento de lançamento da Caravana do FCO, Daniel Vilela, 
reforça importância de se aperfeiçoar o texto da Reforma Tributária

Vice-governador participou do 
lançamento da Caravana do FCo nesta 
segunda-feira (30/10) e apontou que o 
projeto de lei federal pode colocar em 
risco os recursos do Fundo Constitucional
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benefício

Caixa Econômica conclui pagamento 
do novo Bolsa Família de outubro

a Caixa Econômica 
Federal conclui o 
pagamento da par-

cela de outubro do novo 
Bolsa Família. Recebem 
nesta terça-feira (31) os 
beneficiários com Nú-
mero de Inscrição Social 
(NIS) de final 0.

Neste mês, o benefício 
tem um adicional para 
mães de bebês de até seis 
meses de idade. Chamado 
de Benefício Variável Fa-
miliar Nutriz, o adicional 
corresponde a seis parce-
las de R$ 50 para garantir 
a alimentação da crian-
ça. Com o novo acrésci-
mo, que destinará R$ 14 
milhões a 287 mil mães 
neste mês, o Ministério 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, Fa-
mília e Combate à Fome 
informa que está conclu-
ída a implementação do 
novo Bolsa Família.

Além do novo adi-
cional, o Bolsa Família 
paga um acréscimo de 
R$ 50 a famílias com 
gestantes e filhos de 
7 a 18 anos e outro, de 
R$ 150, a famílias com 
crianças de até 6 anos.

O valor mínimo cor-
responde a R$ 600, mas 

com o novo adicional o 
valor médio do benefí-
cio subiu para R$ 688,97. 
Segundo o Ministério 
do Desenvolvimento e 
Assistência Social, nes-
te mês o programa de 
transferência de renda 
do Governo Federal al-
cançou 21,45 milhões 
de famílias, com gasto 
de R$ 14,67 bilhões.

Desde julho, passa a va-
ler a integração dos dados 
do Bolsa Família com o 
Cadastro Nacional de In-
formações Sociais (CNIS). 
Com base no cruzamento 
de informações, 297,4 mil 
famílias foram canceladas 
do programa neste mês 
por terem renda acima das 
regras estabelecidas pelo 

Bolsa Família. O CNIS 
conta com mais de 80 
bilhões de registros ad-
ministrativos referentes 
a renda, vínculos de em-
prego formal e benefícios 
previdenciários e assis-
tenciais pagos pelo INSS.

Em compensação, ou-
tras 241,7 mil famílias 
foram incluídas no pro-
grama em outubro. A in-
clusão foi possível por 
causa da política de bus-
ca ativa, baseada na re-
estruturação do Sistema 
Único de Assistência So-
cial (Suas) e que se con-
centra nas pessoas mais 
vulneráveis que têm di-
reito ao complemento de 
renda, mas não recebem 
o benefício. Desde março, 

2,39 milhões de famílias 
passaram a fazer parte do 
Bolsa Família.

Regra de 
proteção

Cerca de 1,97 milhão 
de famílias estão na re-
gra de proteção em ou-
tubro. Em vigor desde 
junho, essa regra permite 
que famílias cujos mem-
bros consigam emprego e 
melhorem a renda rece-
bam 50% do benefício a 
que teriam direito por até 
dois anos, desde que cada 
integrante receba o equi-
valente a até meio salário 
mínimo. Para essas famí-
lias, o benefício médio 
ficou em R$ 374,80.

Parcelas 
desbloqueadas

Neste mês, o programa 
tem outra novidade. Fa-
mílias com parcelas des-
bloqueadas não precisam 
mais ir a uma agência para 
sacar os valores acumula-
dos. Eles passaram a ser 
creditados automatica-
mente na conta bancária 
do beneficiário. Com a me-
dida, foram liberadas 700 
mil parcelas retroativas 
neste mês, resultando em 
cerca de R$ 278 milhões 
desbloqueados. Os benefi-
ciários conseguem visuali-
zar a informação da libera-
ção do valor por meio dos 
aplicativos do Bolsa Famí-
lia e Caixa Tem.

Reestruturação
Desde o início do ano, 

o programa social voltou 
a chamar-se Bolsa Famí-
lia. O valor mínimo de R$ 
600 foi garantido após 
a aprovação da Emenda 
Constitucional da Transi-
ção, que permitiu o gas-
to de até R$ 145 bilhões 
fora do teto de gastos 
neste ano, dos quais R$ 
70 bilhões estão destina-
dos a custear o benefício.

O pagamento do adi-
cional de R$ 150 co-
meçou em março, após 
o governo fazer um 
pente-fino no Cadastro 
Único para Programas 
Sociais do Governo Fe-
deral (CadÚnico), para 
eliminar fraudes.

No modelo tradicional 
do Bolsa Família, o paga-
mento ocorre nos últimos 
dez dias úteis de cada 
mês. O beneficiário pode 
consultar informações so-
bre as datas de pagamen-
to, o valor do benefício 
e a composição das par-
celas no aplicativo Caixa 
Tem, usado para acompa-
nhar as contas poupança 
digitais do banco.

Auxílio Gás
O Auxílio Gás também 

será pago nesta terça-feira 
às famílias cadastradas no 
CadÚnico, com NIS final 0. 
O valor caiu para R$ 106, 
por causa das reduções re-
centes no preço do botijão.

Com duração previs-
ta até o fim de 2026, o 
programa beneficia cerca 
de 5,3 milhões de famí-
lias. Com a aprovação da 
Emenda Constitucional 
da Transição e da medida 
provisória do Novo Bol-
sa Família, o benefício 
foi mantido em 100% do 
preço médio do botijão 
de 13 kg até o fim do ano.

Só pode receber o Au-
xílio Gás quem está inclu-
ído no CadÚnico e tenha 
pelo menos um membro 
da família que receba 
o Benefício de Presta-
ção Continuada (BPC). A 
lei que criou o progra-
ma definiu que a mulher 
responsável pela família 
terá preferência, assim 
como mulheres vítimas 
de violência doméstica.

Recebem nesta 
terça-feira 
famílias com 
NIS de final 0

M
DA

S/
Di

vu
lg

aç
ão

imposto de Renda

Receita paga nesta terça-feira lote residual do IRPF
O crédito do lote residual 
de restituição do Imposto 
de Renda da Pessoa Física 
(IRPF) de outubro será fei-
to nesta terça-feira (31), na 
conta bancária informada 
na Declaração de Imposto de 
Renda, de forma direta ou por 
indicação de chave PIX.

O pagamento é para 
354.509 contribuin-
tes, no valor total de R$ 
643.259.756,29. A infor-
mação é da Receita Fede-
ral. Se, por algum motivo, o 
crédito não for feito, como 
no caso de conta informa-
da desativada, os valores 

ficarão disponíveis para 
resgate por até 1 ano no 
Banco do Brasil.

Nesse caso, o cidadão 
pode reagendar o crédito 
dos valores pelo Portal BB 
ou ligando para a Central 
de Relacionamento BB por 
meio dos telefones 4004-
0001 (capitais), 0800-729-
0001 (demais localidades) 
e 0800-729-0088 (telefo-
ne especial exclusivo para 
deficientes auditivos).

Para saber se a resti-
tuição está disponível, o 
contribuinte deve acessar 
a página do órgão na inter-

net, clicar em Meu Impos-
to de Renda e, em seguida, 
em Consultar a Restituição.

Do valor total, R$ 
427.280.878,46 referem-
-se ao quantitativo de 
contribuintes que têm 

prioridade, sendo 6.106 
contribuintes idosos aci-
ma de 80 anos de idade; 
54.438 contribuintes entre 
60 e 79 anos; 6.491 con-
tribuintes com alguma de-
ficiência física ou mental 

ou moléstia grave; 16.874 
contribuintes cuja maior 
fonte de renda seja o ma-
gistério e, por fim, 119.040 
contribuintes que não têm 
prioridade legal, mas que 
receberam prioridade por 
terem utilizado a declaração 
pré-preenchida ou optado 
por receber a restituição via 
PIX. Foram contemplados 
ainda 151.560 contribuintes 
não prioritários.

Caso o contribuinte não 
retire o valor de sua resti-
tuição no prazo de 1 ano, 
deverá requerê-lo pelo 
Portal e-CAC, disponível 
no site da Receita Federal, 
acessando o menu Decla-
rações e Demonstrativos 

Meu Imposto de Renda e 
clicando em “Solicitar res-
tituição não resgatada na 
rede bancária”.

Entenda
O cronograma de lotes 

regulares do IRPF 2023 já 
foi cumprido, com o paga-
mento do quinto e último 
lote realizado em setem-
bro de 2023. Por outro 
lado, os lotes residuais 
de restituição são pagos 
após o término dos lotes 
regulares e destinam-se 
a restituições que foram 
processadas posterior-
mente, devido a retifica-
ções ou outras correções 
na declaração.
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silCrédito vai para 354.509 contribuintes
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GoIÂNIA 90 ANos

Corrida e Caminhada do Servidor marcam 2º 
dia do Mutirão de Goiânia na Região Leste

o prefeito Rogério en-
tregou a premiação 
da segunda Corrida 

e Caminhada do Servidor, 
que marcou a manhã do 
segundo dia do Mutirão 
de Goiânia, neste domingo 
(29/10), no Setor Jardim 
Novo Mundo. Evento reu-
niu 1,2 mil pessoas, entre 
servidores e atletas, para 
celebrar o Dia do Servidor 
Público, comemorado no 
último sábado (28/10).

“É o momento de abra-
çar e agradecer os homens 
e mulheres que ajudam 
a construir a Goiânia que 
queremos. Pessoas que 
devotam suas vidas a cui-
dar da nossa Capital, a 
servir a sociedade da me-
lhor forma possível, que é 
também o objetivo cen-
tral do mutirão”, afirmou 
o prefeito Rogério.

A corrida foi dividi-
da entre duas categorias 
principais, masculina e fe-

minina, e subdividida em 
percursos de cinco e dez 
quilômetros. Também foi 
realizada uma competi-
ção kids, com participa-
ção de filhos de servido-
res dos municípios.

A guarda civil Edevania 
Ferreira foi a vencedora 
da categoria feminina. Ela 
disse que o percurso do 
evento foi desafiador, mas 
que conseguiu reduzir seu 
tempo no percurso de dez 
quilômetros. “A prova foi 
muito bem organizada, 
tanto durante o percurso 
quanto na finalização. Es-
tou muito satisfeita com o 
resultado”, disse.

O atleta Rodrigo Cam-
pos conquistou o 2º lugar 
da categoria masculino 
geral, com percurso de 
cinco quilômetros. Se-
gundo ele, os treinamen-
tos e o planejamento aju-
daram a obter uma boa 
colocação na corrida. “É 

um esforço gratificante 
e muito emocionante. A 
gente sempre tenta bus-
car o melhor, obter evolu-
ção e conseguir melhorar 
o tempo”, relatou.

Na categoria kids com-
petiram 80 crianças, fi-
lhos de servidores da Pre-
feitura, com idade entre 2 

a 14 anos. Servidora da 
Saúde, Tamires Bernar-
des é mãe de Mateus e 
Gabriel, que participaram 
da corrida. “É uma inicia-
tiva importante, incenti-
var as crianças e adultos 
a praticar esportes, a ter 
uma melhor qualidade de 
vida”, disse.

Mutirão
Após a entrega das pre-

miações, o prefeito Rogério 
visitou os stands de aten-
dimento do segundo Mu-
tirão de Goiânia. No local, 
mais de 150 serviços para 
a população, entre eles, o 
Atende Fácil, da Secretaria 
Municipal de Administra-

ção (Semad), para negocia-
ção de dívidas, emissão de 
Duam’s e certidões, proto-
colo de processos, inclu-
são, alteração e exclusão 
de cadastros, nota fiscal 
eletrônica, dentre outros.

Além disso, pela primei-
ra vez participou do evento 
a Carreta do Risco Saúde, 
um veículo com 35 metros 
de comprimento, equipa-
do para identificar risco 
cardiovascular nas pesso-
as por meio de consulta, 
exame de colesterol, afe-
rição de pressão arterial, 
glicemia, cálculo do Índice 
de Massa Corpóreo (IMC). 
Também são oferecidas 
1,2 mil consultas oftalmo-
lógicas, ultrassonografias, 
exames de prevenção de 
câncer, Doppler de Caróti-
das, Doppler de Membros 
Inferiores, Ecocardiograma 
e Eletrocardiograma.

Cestas Básicas
Após as visitas aos 

stands, o prefeito Rogério 
participou da distribuição 
de 500 cestas básicas para 
famílias que são acompa-
nhadas pelo Centro de Re-
ferência de Assistência So-
cial (Cras) da Região Leste.

Evento reuniu 1,2 mil pessoas, entre 
servidores municipais e atletas, para 
celebrar o Dia do Servidor Público, 
comemorado no último sábado 
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